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Dilexi Te: Amar os Pobres como Caminho Cristão
Recentemente, foi publicada uma nova Exortação Apos-
tólica, assinada pelo Papa Leão XIV. Achei que seria opor-
tuno publicar aqui uma leitura resumida, que possa dar-
-nos uma ideia dos seus temas centrais e dos desafios que 
o Papa quer lançar a toda a Igreja. 

A exortação Dilexi Te, promulgada a 4 de Outubro de 
2025, afirma desde o início o seu fundamento na palavra 
de Cristo: «Eu te amei» (Ap 3,9). O Papa Leão XIV retoma 
o projeto iniciado por Bento XVI e o desejo de Francisco 
de aprofundar o cuidado da Igreja pelos pobres, apresen-
tando esta carta como continuidade espiritual e missão 
obrigatória para os cristãos.

O documento propõe que o amor de Cristo pelos mar-
ginalizados não seja uma escolha opcional, mas núcleo 
da identidade e missão da Igreja.

Capítulo I: Gestos que falam mais que palavras
No primeiro capítulo, o Papa recorda o gesto da mulher 
que ungiu Jesus com perfume — gesto pequeno, mas 
carregado de significado para quem sofre, que podemos 
identificar com o próprio Cristo. O Papa destaca que não 
estamos apenas diante de ações benevolentes, mas de 
um momento de verdadeira revelação: ao encontrarmos 
os pobres, encontramos o próprio Cristo.
Mais do que mera filantropia, acolher os pobres é contato 
com o Senhor da história.

Capítulo II: Deus escolhe os pobres
Leão XIV aprofunda e reafirma a ideia de opção preferen-
cial pelos pobres — não como exclusão de outros gru-
pos, mas como expressão do modo de agir de Deus.
Lembra-nos que Jesus encarnou pobre, rejeitado, itine-
rante, vivendo entre os excluídos. O Cristianismo, portan-
to, não é só uma doutrina teórica, mas uma vocação de 
partilha, serviço e solidariedade.
São também amplamente tratadas as diversas faces da 
pobreza: material, social, cultural, existencial. A exortação 
alerta para o surgimento de novas formas de desigualda-
de em sociedades prósperas.

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Capítulo III: Uma Igreja para os pobres
Neste capítulo, Leão XIV insiste que a Igreja deve ser 
“Igreja pobre e para os pobres”, em coerência com o 
Evangelho. O pobre não é um adorno, mas parte inte-
grante do Corpo de Cristo.
Destaca-se o cuidado com os doentes, lembrando que 
servir os enfermos é tocar a carne de Cristo. Também 
lembra o papel da vida monástica e das ordens religio-
sas no serviço aos pobres como expressão própria da 
sua espiritualidade.
O Papa enfatiza que a libertação dos oprimidos é par-
te da vocação cristã: a Igreja não pode ignorar prisões, 
situações de cativeiro e marginalização. 

Temas centrais e apelos práticos

• Amor e fidelidade inseparáveis
Amar a Deus e amar o próximo são inseparáveis. Quem 
não ama o próximo que vê, não pode amar Deus a 
quem não vê.



@CAMPOGRANDE
Nesta secção damos a conhecer as pessoas, os grupos e mo-
vimentos que tornam a nossa paróquia uma comunidade, uma 
família viva e um sinal de esperança para o mundo!

CASAIS DO CAMPO GRANDE

Como disse S. João Paulo II na Familiaris Consortio, a 
«Pastoral Familiar é toda a ação ou intervenção da Igre-
ja em favor da Família, acompanhando-a, passo a pas-
so, nas diversas etapas da sua formação e desenvolvi-
mento».
Como todos sabemos, a vivência de um casal não é 
apenas constituída por momentos de boa disposição, 
surgem muitas questões, dificuldades e alguns confli-
tos que é preciso viver com a alegria do amor de Deus.

Os CASAIS DO CAMPO GRANDE, consistem numa das 
várias atividades da Pastoral da Família que se destina 
a acompanhar todos os casais e a ajudá-los a olharem 
para o exemplo da Família de Nazaré.
Para isso, a proposta dos CASAIS DO CAMPO GRANDE, 
baseia-se no crescimento individual, na oração em ca-
sal e na partilha comunitária, para que, a partir daí, os 
casais possam criar os alicerces necessários para a edifi-
cação da sua família.

Anualmente é definida a linha de oração que vai ser 
subdividida em TEMAS DE ORAÇÃO. As pistas para ora-
ção do tema são apresentadas, geralmente, em encon-
tros mensais, abertos à participação de todos os casais 
(que pertençam ou não aos Casais do Campo Grande).
A partir das pistas, o casal vai rezar e trabalhar o tema 
em conjunto. A ORAÇÃO EM CASAL, é muito importan-
te e igualmente muito desafiante.
Posteriormente, mas ainda durante o mês, o casal reú-
ne-se com o seu pequeno grupo, para PARTILHAR so-
bre a sua oração do tema.

Os casais estão subdivididos em grupos de pequena 
dimensão (até um máximo de 7 casais), os quais estão 
organizados por faixa etária de modo que haja uma 
proximidade na etapa da vida em que os casais se en-
contram.
Para além da oração dos temas, o itinerário dos Casais 
do Campo Grande inclui também momentos de oração 
comunitária. E, igualmente não faltam momentos de 
convívio e de aprofundamento dos laços entre todos 
os casais.

Para qualquer questão podem utilizar o nosso 
contacto: pcgcasaisdocampogrande@gmail.com
Venham daí, participem nos 
Casais do Campo Grande!

VENHAM CAMINHAR COM 
JESUS E PARA JESUS.

Maria João e Gonçalo Botelho de Sousa
(Responsáveis da equipa da Pastoral da Família)

• Fé com obras
A fé sem ações é morta — o apelo de Tiago contra uma 
fé só verbal e sem compromisso concreto.
• Renovação cultural
Mudar de mentalidade: combater a cultura do descarte 
e promover uma cultura da partilha, da sensibilidade 
pela pobreza, de escolhas económicas mais justas.
• Dimensão comunitária
Frisa-se a necessidade de estruturas eclesiais que 
atraiam os pobres e os tornem membros ativos, com 
participação nos processos de decisão da comunidade 
cristã.

Implicações para as paróquias e comunidades 
locais
Para comunidades paroquiais e instituições sociais 

(como IPSS), a Dilexi Te sugere:
Que a atenção aos pobres e fragilidades seja prioridade 
estruturada, e não ocasional.
Que gestos simples de caridade sejam valorizados e en-
corajados.
Que as ações de serviço sejam acompanhadas de ora-
ção e espiritualidade, não apenas de ação social.
Que haja formação para sensibilizar os fiéis sobre novas 
formas de pobreza e desigualdade.
Que as comunidades possam articular ações concretas 
de justiça social, serviço aos marginalizados, iniciativas 
de inclusão e acolhimento.

Padre Hugo Gonçalves
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PAPA LEÃO CONSAGRA O MUNDO AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

No passado fim de semana, a imagem original de Nossa Senhora de Fátima viajou da Capelinha das Aparições para o 
Vaticano, por ocasião do Jubileu da Espiritualidade Mariana, com a participação de reitores e responsáveis de santu-
ários, membros de movimentos, confrarias e grupos marianos de oração. Na Praça São Pedro, o Papa Leão rezou um 
terço pela Paz, presidiu à missa e, junto da imagem da Virgem de Fátima, consagrou o mundo ao Imaculado Coração 
de Maria. Aqui fica a oração proferida, que pode também ser a nossa oração.

“Virgem Santa, Mãe de Cristo, nossa esperança, 
a tua presença atenta neste ano de graça 
acompanha-nos, 

consola-nos e dá-nos, nas noites da história, 
a certeza de que em Cristo o mal foi vencido 
e que todo o homem é redimido pelo seu amor.

Discípula perfeita do Senhor, 
guardaste no coração todas as coisas de Deus. 
Ensina-nos a escutar a Palavra e a compreendê-la inte-
riormente, 
para caminharmos seguros no caminho da santidade.

Ao teu Coração Imaculado 
confiamos o mundo inteiro e toda a humanidade, 
especialmente os teus filhos atormentados pelo 
flagelo da guerra.

Advogada da graça, indica-nos o caminho da reconci-
liação e do perdão. 
Não deixes de interceder por nós na alegria e na dor, 
e alcança-nos o dom da paz que tanto imploramos.

Mãe da Igreja, acolhe-nos benignamente, 
para que sob o teu manto possamos encontrar refúgio 
e ser socorridos pelo teu auxílio materno nas prova-
ções da vida.

Contigo, Virgem Imaculada, 
manifestamos o Senhor, 
reconhecendo em cada momento as grandes obras do 
seu amor.

Virgem Santa, Mãe Assunta ao Céu, Rainha da Paz, 
Senhora do Coração Imaculado, roga por nós.”



A ACONTECER

NOITE DE ORAÇÃO COM CONFISSÕES
Continuamos a viver o Jubileu da Esperança com as noites de adoração mensais, com cânticos animados pelos nos-
sos jovens e com vários sacerdotes disponíveis para confissões. Nesta quarta-feira, dia 22, às 21:00, na nossa igreja. 

CPM
Estão abertas as inscrições para os encontros de Preparação para o Matrimónio, que terão duas datas em 2026 – 6 a 
8 de Fevereiro e 29 a 31 de Maio. Mais informações no nosso site: www.igrejacampogrande.pt.

BATISMO DE ADULTOS - PREPARAÇÃO
No dia 28 terão início os encontros semanais de preparação para adultos que queiram receber o Sacramento do Ba-
tismo. Se conhece alguém que já manifestou o desejo de ser batizado, mas que nunca teve oportunidade, agora é o 
momento! As inscrições são feitas no nosso site – www.igrejacampogrande.pt – e para mais esclarecimentos podem 
contactar o Acolhimento paroquial.

CRISMA DE ADULTOS - PREPARAÇÃO
Estão abertas as inscrições para adultos que queiram preparar-se, ao longo deste ano, para receber o Sacramento do 
Crisma. Os encontros são semanais, à terça-feira à noite, e o primeiro será no dia 4 de novembro.  
Para a inscrição basta aceder ao nosso site e preencher o formulário disponível.

HOPE TALKS
A esperança como tema de conversa

“A esperança como tema de conversa” é o 
mote para cinco encontros que vão reunir 
vários convidados ao longo das próximas 
semanas. 

A iniciativa, organizada pela paróquia do 
Alto do Lumiar, decorre no âmbito do ano 
jubilar que estamos a viver. 

As conversas terão lugar em vários locais da 
nossa vigararia e serão moderadas pelo jor-
nalista Pedro Benevides. 

A entrada é livre.


